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Resumo

Este trabalho de conclusão de curso é resultado de uma pesquisa que buscou investigar no

currículo do curso de Geografia Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande - FURG

os Estudos de Gênero, como parte integrante desse currículo. Esse estudo tem como base os

referenciais  pós-estruturalistas  e  de  gênero,  os  conceitos  aqui  apresentados  advêm dessa

abordagem. O objetivo foi investigar as temáticas de gênero no Currículo e no Projeto Político

Pedagógico do curso de Geografia Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande -

FURG, a partir dos entendimentos dos/as licenciandos/as sobre estas questões e a importância

desta temática para curso.  A primeira metodologia utilizada foi a análise documental para

investigar  nos  documentos  do  curso  os  Estudos  de  Gênero  em quais  espaços/disciplinas

seriam aprofundados,  também utilizamos  como metodologia  questionário  feito  no  google

forms e um grupo focal  para conhecer como os/as licenciandos/as percebem a discussão de

gênero no currículo da Licenciatura em Geografia. As análises feitas neste estudo apontam

para uma emergência das temáticas de gênero no currículo do curso de Geografia Licenciatura

principalmente  pelas  demandas  trazidas  pelos/as  alunos/as  acerca  dessas  temáticas,  os

documentos do curso analisados, Projeto Político Pedagógico e Quadro de Sequência Logica

também demonstram essa emergência, mas não aprofundam os Estudos de Gênero.

Palavras-chave: Educação. Currículo. Gênero. Geografia Licenciatura.
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1 Introdução

O  desenvolvimento  desse  estudo  é  fruto  das  inquietações  suscitadas  após  eu  ter

cursado a disciplina de Gêneros e Sexualidades nos Espaços Educativos, no ano de 2014,

ainda no começo da minha caminhada na graduação. A disciplina em questão é ofertada para

todos os  cursos  da Universidade,  sendo para  alguns optativa  e  para outros  é  considerada

atividade complementar, para o curso de Geografia Licenciatura é complementar, mesmo não

sendo disciplina obrigatória sempre tem um número elevado de estudantes interessados/as e

matriculados/as.  Sendo  essa  disciplina  de  extrema  importância  para  a  aproximação

principalmente  dos/as  licenciandos/as  dos  estudos  de  gênero  e  sexualidades,  levando  em

consideração que essas questões estão presente em nosso no dia a dia e também em nossa

profissão. 

Acredito  que  o  interesse  por  um  estudo,  nasce  das  nossas  vivências,  das  nossas

indagações, do/a profissional que queremos nos tornar, para que, e para quem queremos fazer

a diferença,  enquanto compromissados com a nossa formação e com a sociedade em que

vivemos. A Educação então para nós, futuros/as educadores/as, é o caminho para pensarmos e

problematizarmos as questões de gênero,  sendo elas construídas histórica e culturalmente,

pautadas em relações de saber/poder, nos permitindo questionarmos os discursos dados como

verdades  absolutas,  problematizando  práticas  e  conhecimentos  dados  como  naturais.

(RIBEIRO; VARELA, 2017).

Assim,  emergiram ao  meu  olhar  os  Estudos  de  Gênero,  depois  de  ter  cursado  a

disciplina  citada,  começo  a  me  questionar  sobre  esses  estudos no  curso  de  Geografia

Licenciatura: Os/as estudantes sabem da sua importância? Sentem falta ou não desses estudos

no  curso?  Sabem que  é  um objeto  de  estudo  da  geografia?  Que disciplinas  enfocam tal

temática? Qual a importância desta temática para a Geografia e para nossa formação?

Durante toda minha graduação, tentei me aproximar desses espaços de estudo, mas no

curso  de  Geografia  Licenciatura,  curso  que  estou  em formação,  senti  falta  de  um maior

aprofundamento dessas discussões, é importante levarmos em consideração que os/as alunos e

alunas do curso de licenciatura estão sendo formados em uma profissão para a sociedade,

sendo de extrema importância estarem preparados/as para enfrentar as desigualdades,  bem

como, para promover a igualdade de gênero.
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2 Justificativa

Sabemos da importância que os Estudos de Gênero vêm ganhando nas universidades,

mas  ainda  não é  o suficiente  para  que  tenhamos a  promoção da  igualdade  de gênero na

sociedade, é preciso criar mecanismos de maior abrangência para as discussões acerca deste

tema, tão negligenciado em muitos espaços ainda. 

É  importante  ressaltar,  que  existe  o  movimento  Ideologia  de  Gênero,  composto

principalmente por religiosos evangélicos e católicos, apoiado por pessoas conservadoras que

não querem debater e entender a importância das discussões em torno das questões de gênero,

negando  essa  urgência  para  a  sociedade,  onde  mulheres  sofrem diariamente  violência  de

gênero,  muitas  vezes  sendo  assassinadas.  Católicos  e  evangélicos  chegaram a  fazer  uma

cruzada  para  retirada  da  palavra  gênero  do  Plano  Nacional  de  Educação  o  que  acabou

acontecendo em muitos Estados, mas que não impede as discussões em torno da temática,

sendo mantida por outros documentos que trarei mais adiante.

 Existe o movimento da retirada de gênero da Base Nacional Comum Curricular –

BNCC, composto por grupos sociais que acreditam, os Estudos de Gênero ser uma ideologia

contra  a  família  e  que  os/as  professores/as  estão  ensinando  aos  alunos/as  determinadas

correntes políticas e ideológicas em detrimento de outras, o que coloca mais responsabilidade

para com a articulação e favorecimento dessas discussões, principalmente nos nossos espaços

de formação para que estejamos preparados/as para o enfrentamento das desigualdades que

alguns setores da sociedade querem manter em nome da família e da moral, família essa que

só tem um formato e exclui todas as outras possibilidades e formas de amor. 

Assim, como nossos espaços de formação ainda são excludentes, predominantemente

masculinos, onde as mulheres ainda têm dificuldades para acessar e se manter, entendemos

que  só  através  das  discussões  e  problematizações  acerca  das  questões  de  gênero

conseguiremos enfrentar essas desigualdades. 

Rogério Junqueira nos diz que:

Teoria/ideologia  de  gênero,  portanto,  existe  e  não  corresponde  e  nem
tampouco  resulta  do  campo  dos  Estudos  de  Gênero  ou  dos  movimentos
feministas e LGBTI. É, em vez disso, um dispositivo de origem vaticana
urdido  para  promover  uma  agenda  ultraconservadora,  antifeminista  e
antagônica à democracia e aos direitos humanos entendidos em bases mais
amplas e plurais.  Não por acaso, o sintagma é brandido como um slogan
contrário  à  adoção  da  perspectiva  de  gênero  ou  da  promoção  do
reconhecimento da diversidade sexual e de gênero em políticas públicas, no
mundo social ou na vida cotidiana em geral. (2017, p. 46).
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Tendo como base esse pensamento conservador, sobre as questões de gênero ainda

muito dominante na nossa sociedade,  os Estudos de Gênero são um forte aliado para nós

educadores/as  desmistificarmos  certos  padrões  sociais  tidos  como  absolutos  e  para  a

construção de uma sociedade sem tantas desigualdades. 

Juliana Lapa Rizza em sua tese de doutorado fez um aprofundado estudo sobre essas

temáticas no Ensino Superior e sobre as políticas públicas que nos dão respaldo para discutir

sobre gênero e sexualidade nas escolas, a autora salienta que “[...] o debate de questões que

envolvem a diversidade, os direitos humanos, a violência e a discriminação aos grupos sociais

minoritários tem sido pensados em algumas políticas públicas [...]” (RIZZA, 2015, p. 87).

Com base em alguns documentos ressalto a importância dos Estudos de Gênero para

formação  acadêmica  dos/as  licenciandos/as  em  geografia,  apresento  algumas  políticas

públicas que destacam a importância dessa discussão.

A Constituição Federal, Art. 3º, define, entre os objetivos fundamentais da República

Federativa do Brasil, a promoção "do bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo,

cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação." (BRASIL, 1988).

No seu Art.  206, dispõe que o ensino será ministrado com base nos princípios da

“igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, da liberdade de aprender,

ensinar,  pesquisar  e  divulgar  o  pensamento  e  do  pluralismo  de  ideias  e  de  concepções

pedagógicas[...] (BRASIL, 1988).

As  Diretrizes  e  Bases  da  Educação,  Art.  3°,  acrescenta  aos  princípios  que  devem

balizar o ensino o “respeito à liberdade e apreço à tolerância, a gestão democrática do ensino

público e a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais” (BRASIL,

1996a).

As Diretrizes Nacionais para a Educação em direitos Humanos que no seu Art. 3º nos

traz: “A Educação em Direitos Humanos, com a finalidade de promover a educação para a

mudança e a transformação social, fundamenta-se nos seguintes princípios”:

 I  -  dignidade humana;  II  -  igualdade de direitos;  III  -  reconhecimento e valorização das

diferenças  e  das  diversidades;  IV  -  laicidade  do  Estado;  V  -  democracia  na  educação,

resolução número 1 de maio de 2012. (BRASIL, 2012b).

O Plano Nacional de Educação aprovado em 2014 na lei número 13.005 com vigência

de  10  anos,  destaca  em  seu  Art.  2º  como  diretrizes,  “superação  das  desigualdades

educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na erradicação de todas as formas de

discriminação, promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade[...]”

(BRASIL, 2014c).
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 É  importante  ressaltar  neste  trabalho  também alguns  excertos  da  Base  Nacional

Comum Curricular,  publicada  sua  terceira  versão  recentemente  e  que  agora  passara  pela

aprovação do Conselho Nacional de Educação, no texto encaminhado há alguns excertos que

asseguram  os  debates  em  torno  das  questões  de  gênero.  Segundo  a  BNCC  as  ciências

humanas têm como contribuição para a formação da cognição “[...]  categorias elaboradas

conjuntamente,  em meio a  circunstâncias históricas específicas,  nas quais  a  diversidade –

cultural, étnica, de gênero, entre tantas outras – deve ganhar especial destaque, com vistas ao

acolhimento da diferença. ” (BNCC, 2016d, p. 305). E ainda destacada como competência

específica de ciências humanas para o ensino fundamental “Reconhecer a si e ao outro como

identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural”

(BNCC, 2016d, p. 309).

A Geografia  cabe  um  papel  importantíssimo  “[...]  favorece  o  reconhecimento  da

diversidade e das diferenças dos grupos sociais, com base em princípios éticos (respeito à

diversidade sem preconceitos étnicos,  de gênero ou de qualquer outro tipo) [...]” (BNCC,

2016d, p. 313). E uma das competências específicas da Geografia para o ensino fundamental,

mais uma vez também diz respeito às questões de gênero sendo ela:

Construir  argumentos  com  base  em  informações  geográficas,  debater  e
defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência
socioambiental e respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de
origem, etnia, gênero, idade, habilidade/necessidade, convicção religiosa ou
de qualquer outro tipo (BNCC, 2016d, p. 318).

Temos respaldo dos vários documentos oficiais citados acima, que garantem o debate

acerca das questões de gênero e mostram a importância dessas temáticas para nossa formação

enquanto professores/as de Geografia, garantindo uma preparação mínima para enfrentar as

desigualdades  e  para promoção de uma sociedade mais  plural,  sem tantos  preconceitos  e

discriminação.

 Quero por fim destacar a emergência da disciplina de Gêneros e Sexualidade nos

Espaços Educativos para formação de graduandos/as, que proporciona debates a cerca dessas

temáticas  fundamentais  para professores/as,  que na sala  de aula  vão se deparar  com essa

diversidade de identidades, sendo ela, o meio para problematizarmos ainda na Universidade

os conceitos e metodologias que nos darão base para darmos conta em sala de aula dessas

temáticas indispensáveis.
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3 Objetivos Gerais

Investigar as temáticas de gênero no Currículo e no Projeto Político Pedagógico do 

curso de Geografia Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, a partir dos 

entendimentos dos/as licenciandos/as sobre estas questões e a importância desta temática para

o curso.

3.1 Objetivos específicos

Analisar  a  presença das  questões de gênero nas disciplinas  do curso de Geografia

Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande - FURG.

Conhecer como os/as licenciandos/as da Universidade Federal do Rio Grande - FURG

percebem a discussão de gênero no currículo da Licenciatura em Geografia.

4 Referencial Teórico

Esse  estudo  tem  como  base  os  referenciais  pós-estruturalistas,  os  conceitos  aqui

apresentados  advêm dessa  abordagem.  Num primeiro  momento,  discutirei  o  conceito  de

gênero e como ele vem sendo abordado na Geografia por ser um elemento central no projeto.

Após, apresentarei o entendimento de currículo, gênero e Geografia.

4.1 Gênero

Fabiane Silva e Paula Ribeiro entendem o conceito de gênero: 

[...] como uma construção social, cultural, histórica e discursiva que se dá
mediante relações de poder, produzindo mulheres e homens, distinguindo-os
como  corpos  “femininos”  e  corpos  “masculinos”.  Nessa  perspectiva,  o
gênero não é percebido como uma construção que se dá sob uma matriz
biológica dada a priori, fixa e imutável, mas o próprio corpo é compreendido
através de uma interpretação do gênero. (SILVA; RIBEIRO, 2016, p. 51).

Segundo as autoras “levando em conta tais entendimentos, operar com o conceito de

gênero significa operar numa abordagem construcionista, colocando-se contra a naturalização

do feminino e do masculino” (SILVA; RIBEIRO, 2016, p. 52). Compreendendo que ser homem

e mulher são construções que se dão ao longo de nossas vidas.

É importante destacar, que, nós somos construídos/as como homem e mulher ao longo

de nossas vidas, acredito que essa construção seja constante e transitória, por exemplo hoje

sou mulher, não quero ser mãe, mas quero ser dona de casa, daqui a dois anos, sou mulher,
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quero ser mãe e quero trabalhar como vendedora, por fazer escolhas diferentes eu não deixo

de ser mulher, existem muitas maneiras de ser mulher, a naturalização de um padrão de como

a mulher tem que ser, por muito tempo, vem fazendo com que muitas de nós acabem sofrendo

por não se enquadrar nesses padrões ditos normais. Essa naturalização também serve para o

homem, existe um padrão socialmente construído de homem, para ser homem tem que ser

forte, não pode chorar “demostrar sentimentos”, não pode fazer os serviços de casa como

lavar louça, roupas, fazer comida, se for vaidoso, fazer unha, cuidar do cabelo, aí mesmo que

é ridicularizado, os homens que não se encaixam nessa masculinidade padrão também sofrem.

Desnaturalizar o feminino e o masculino não significa negar a materialidade
biológica dos corpos, mas direcionar as discussões para os mecanismos que
fazem com que as características biológicas funcionem como justificativa
para  as  desigualdades  e  posicionamentos  sociais.  Portanto,  não  são
propriamente  as  características  biológicas  que  definem o  gênero,  mas  os
significados  culturais,  sociais  e  históricos  atribuídos  às  características
biológicas que produzem os sujeitos, distinguindo-os e separando-os como
homens e mulheres [...] (SILVA; RIBEIRO, 2016, p. 52).

Guacira Louro  (2007)  também  considera  o  conceito  de  gênero  uma  construção,

histórica e social, na tentativa de se entender como essa construção é produzida a partir das

diferenças biológicas é recolocado o debate no âmbito social, pois é nele que se constroem as

relações desiguais entre os sujeitos.

Sendo no âmbito das relações sociais que se dá a construção dos gêneros, os estudos

mesmo que priorizando as mulheres eles agora estarão também se referindo aos homens em

uma tentativa de evitar afirmações generalizadas a respeito da “mulher” ou do “homem”.

(LOURO,  2008).  Afirmando  assim  essas  outras  possibilidades  de  se  viver  os  gêneros  e

desnaturalizando a ideia que só existe um tipo de mulher e de homem. “O conceito passa a

exigir que se pense de modo plural, acentuando que os projetos e as representações sobre

mulheres e homens são diversos. ” (LOURO, 2008, p. 23).

As  diferentes  formas  de  viver  os  gêneros  e  as  sexualidades,  toda  essa  construção

social, cultural e histórica precisa ser (re)vista, ouvida, representada, mesmo que ainda exista

resistência de uma parte conservadora da sociedade com uma tendência de negação dessas

diferentes formas.

Vivemos em uma sociedade de múltiplas identidades, sujeitos diversos onde ninguém

é igual a ninguém, mas onde todos querem respeito para viver essa multiplicidade, não cabe

mais  caixinhas,  como se entrássemos nelas  e  saíssemos moldados,  um igual  ao outro em

nossas sexualidades e nas vivências de gênero. Louro nos fala desse embate, desse desafio de
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admitirmos que as construções e (re)construções são constantes e que é preciso abrir os olhos

para essa multiplicidade.

Esse embate, como qualquer outro embate cultural, é complexo exatamente
porque  está  em  contínua  transformação.  No  terreno  dos  gêneros  e  da
sexualidade,  o  grande  desafio,  hoje,  parece  não  ser  mais  aceitar  que  as
posições se tenham multiplicado, então, que é possível lidar com elas a partir
de esquemas binários (masculino/feminino, heterossexual/homossexual). O
desafio maior talvez seja admitir que as fronteiras sexuais e de gênero vêm
sendo constantemente atravessadas e – o que é ainda mais  complicado –
admitir  que o lugar  social  no qual  alguns sujeitos vivem é exatamente  a
fronteira.  A posição  de  ambiguidade  entre  as  identidades  de  gênero  e/ou
sexual é o lugar que alguns escolheram para viver. (LOURO, 2008, p. 21). 

Nas palavras anteriores da autora é possível identificar que essa fronteira atribuída a

vivência  de alguns sujeitos  é  justamente a  margem da sociedade,  somos perpassados por

inúmeros preconceitos, construídos por uma sociedade de padrões normativos, de maneiras de

viver consideradas certas ou erradas, essa construção se dá já ao nascimento de uma criança,

meninas por exemplo usam rosa e meninos azul, nas meninas é colocado brincos nas orelhas

nos meninos não, menino tem que ser forte, não podem chorar, meninas delicadas, menino

não pode gostar de rosa, usar rosa então ele é chamado de vários adjetivos pejorativos, assim

vão se construindo os padrões de normalidade que excluem quem não se encaixa. Sendo

assim, para Louro:

Ainda  que normas  culturais  de há  muito  assentadas  sejam reiteradas  por
várias  instâncias,  é  indispensável  observar  que,  hoje,  multiplicaram-se  os
modos de compreender, de dar sentido e de viver os gêneros e a sexualidade.
As  certezas  acabaram.  Tudo  isso  pode  ser  fascinante,  rico  e  também
desestabilizador. Mas não há como escapar a esse desafio. O único modo de
lidar com a contemporaneidade é, precisamente,  não se recusar a vivê-la.
(LOURO, 2008, p. 19-23).
 

A Geografia  não  se  absteve  do  debate  em  torno  das  questões  de  gênero  e  após

apresentar  os  conceitos  de  gênero,  no  item a  seguir  articulo  com o  pensamento  de  uma

Geógrafa e uma historiadora, mostrando a importância dessa temática para a Geografia.

4.2 Gênero e Geografia

 Os Estudos de Gênero também passaram a ocupar lugar primordial para geógrafas/os

que estão se dedicando a estas temáticas e que sabem da importância delas para a geografia

contemporânea, Joseli Maria Silva é uma delas e vem pesquisando e problematizando sobre

gênero e geografia.
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Silva (2009) começa seu texto: Ausências e silêncios do discurso geográfico brasileiro:

uma  crítica  feminista  à  geografia  eurocêntrica  com  uma  pergunta  “Por  que  a  geografia

brasileira é pouco permeável à abordagem de gênero? ”

E responde:

Desde a década de 70 há uma produção científica que questiona a ausência
das mulheres na ciência geográfica, e ela se aprofundou nos anos 80 e 90,
com a incorporação da interseção de categorias sociais como classe, gênero,
raça  e  sexualidades.  O  desenvolvimento  da  crítica  epistemológica  ao
monotopismo da produção geográfica moderna – objetiva, neutra e universal
–,  que suplantava e invisibilizava vários sujeitos(as)  não identificados(as)
com o homem, branco, heterossexual, ocidental e cristão, foi e ainda é uma
das  maiores  contribuições  da  corrente  chamada  “geografia  feminista.”
(SILVA, 2009, p. 55).

Silva (2009) destaca também as relações de poder que envolvem o fazer geográfico, só

quando passamos a nos dar conta que esse fazer é uma construção social, desenvolvemos uma

atitude  crítica  sobre  esse  fazer  geográfico,  duvidando  da  consagração  das  verdades

hegemonicamente difundidas e compreendemos, por que razões determinados sujeitos estão

ausentes desse discurso.  “As ausências e os silêncios  de determinados grupos sociais  são

resultados  de  embates  desenvolvidos  na  comunidade  científica,  que  criam  hierarquias  e

dependências,  ratificando o poder de grupos hegemônicos [...]” (SILVA, 2009, p. 25).  Na

tentativa de manter seus princípios sem se preocupar com questões importantes, só querem

manter sua hegemonia, sua maneira de viver e ser, independente que muitas pessoas ou a

maiorias das pessoas sofram todos os dias com um padrão de sociedade único, excludente,

onde muitos grupos estejam a margem sem condições de viver suas multiplicidades, de amar,

de ser, de identidades, etc.

Segundo Silva:

Foi  sob  os  protestos  contra  privilégios  epistêmicos  de  gênero  e  raça
realizados  por  mulheres,  negras(os)  e  homossexuais  que  se  deflagrou
definitivamente  a  crise  da ciência  moderna,  bem como uma reflexão em
torno de suas consequências históricas e éticas para o mundo colonizado [...]
(SILVA, 2009, p. 55).

Esses  grupos  excluídos,  mulheres,  mulheres  negras,  homens  negros,  homens  e

mulheres transexuais vêm gritando a muito tempo por espaço na sociedade, na ciência, no

mercado de trabalho, e, é através de espaços que problematizem as discussões de gênero que

podemos promover e pensar uma maneira desses grupos serem representados e lutarem por

seus direitos. Segundo Rachel Soihet (2015, p. 28) “Um outro aspecto a ser ressaltado refere-

se ao predomínio de imagens que atribuem às mulheres os papéis de “vítima” ou de “rebelde”.

Para a autora 
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Surge daí a importância de enfoques que permitam superar a dicotomia entre
a  vitimização  ou  os  sucessos  femininos,  buscando-se  visualizar  toda  a
complexidade de sua atuação. Assim torna-se fundamental uma ampliação
das concepções habituais de poder, para o que cabe lembrar a importância
das contribuições de Michel Foucault. (SOIHET, 2015, p. 38). 

Ainda  segundo  Soihet  é  importante  destacar  que  “a  ênfase  no  caráter

fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo, afasta o fantasma da naturalização;

a  precisão  emprestada  à  ideia  de assimetria  e  de  hierarquia  nas  relações  entre  homens  e

mulheres, incorporando a dimensão das relações de poder [..]” (SOIHET, 2015, p. 38). Essas

relações de poder vêm se construindo ao passar dos anos e os Estudos de Gênero colocam em

xeque  a  todo  momento  essas  normas  estabelecidas  que  posicionam determinados  grupos

sociais  a  margem  de  outros  “acresce-se  a  significação,  emprestada  por  esses  estudos,  à

articulação do gênero com a classe e a raça. Interesse indicativo, não apenas do compromisso

com a inclusão da fala dos oprimidos, como da convicção de que as desigualdades de poder se

organizam, conforme esses três eixos.” (SOIHET, 2015, p. 38).

Na  Geografia  Brasileira  por  muito  tempo  esses  estudos  foram  colocados  em

desmerecimento o que desencorajava muitos/as geógrafos/as a aprofundar seus estudos sobre

as temáticas de gênero. Segundo Silva “o estudo de mulheres pobres, prostitutas, travestis,

meninas exploradas sexualmente e meninos de periferias urbanas envolvidos em infrações

cada  vez  mais  graves  definitivamente  não  se  configurava  como  tema  relevante  no  meio

científico da geografia brasileira.” (SILVA, 2009, p. 17). Temas vistos como não-geográficos

pelos  geógrafos/as conservadores/as  sem levar  em consideração que a Geografia estuda o

espaço geográfico e nele estão presentes todas as relações sociais e suas consequências. 

Apesar de todas as adversidades colocadas por Silva em seus textos ela não se abateu e

em 2005 formou a Rede de Estudos de Geografia Gênero e Sexualidades da América Latina

(REGGSAL) que tem como objetivos:

Articular pesquisadores, militantes e outras parcerias a fim de fomentar o
debate sobre espaço, equidade de gênero e direitos sexuais.
Ampliar  as  perspectivas  de  gênero  e  sexualidades  no  âmbito  da  ciência
geográfica.
Contribuir  para  o  desenvolvimento  de  políticas  públicas  por  meio  de
divulgação de pesquisas realizadas pelos componentes da rede. (REGGSAL,
2005).

A Rede de Estudos vem nos mostrando através de suas pesquisas e publicações o

quanto essa temática é importante sim para a geografia e imprescindível para que esses grupos

marginalizados melhorem sua condição em relação aos padrões marcados como norma e suas

invisibilidades  sociais.  Segundo  Silva  “A ciência  geográfica  hegemônica  é  marcada  por
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privilégios de sexo e de raça, características que dificultaram a expressão das espacialidades

dos grupos das mulheres, dos não-brancos e dos que não se encaixam na ordem heterossexual

dominante” (2009, p. 26). Essa hegemonia se dá através das relações de poder presentes no

espaço geográfico, relações essas que tem cor, classe social e religião sendo ela branca, rica e

cristã. Ainda segundo a autora:

O poder apresenta fissuras e implica múltiplos feixes de relações. Assim a
subordinação das pessoas ao discurso hegemônico se estabelece por meio de
tensões,  que  desestabilizam  a  pretensa  universalidade  científica.  Nessa
perspectiva, emergiram as chamadas “geografias feministas”, desenvolvidas
com o objetivo de desafiar a crença fundamentalista da universalidade do
saber geográfico estabelecido, por meio da reivindicação de novas versões
científicas que pudessem trazer para a visibilidade grupos sociais repudiados
pelo conhecimento hegemônico. (SILVA, 2009, p. 26).

A Geografia  através  de  geógrafas  como  Joseli  Silva  está  fazendo  um importante

movimento para visibilizar as temáticas de gênero possibilitando um aprofundamento dessas

questões.  No próximo item apresento,  currículo  articulando com gênero  e  geografia  foco

principal desse trabalho que é a análise do currículo do curso de Geografia Licenciatura.

4.3 Currículo, Gênero e Geografia

Sobre o currículo este estudo também se fundamenta na perspectiva pós-estruturalista

especificamente no que nos diz Tomaz Tadeu da Silva, o currículo como produtor dos sujeitos

“aos quais fala, os indivíduos que interpela” (SILVA, 2006, p. 12). Estabelecendo diferenças,

construindo  hierarquias,  produzindo  identidades.  As  identidades  de  gênero  também  são

construídas  através  do  currículo,  segundo  o  autor  o  currículo  é  elemento  discursivo,  o/a

professor/a  é  parte  dessa  construção social,  em seu  discurso  ele/ela  vão  normalizando os

gêneros,  com simples  e  efetivas  colocações,  como,  por  exemplo,  pedindo para apenas  as

meninas arrumarem a sala de aula tendo como norma que isso é papel de mulher ou nas

afirmações  generalistas  que  os  meninos  são  os  bagunceiros,  as  meninas  são  educadas  e

escutam, ou nos próprios conteúdos, negligenciando as diferenças que são colocadas entre

meninos e meninas.

Não por coincidência, o currículo é também um dos elementos centrais das
reestruturações  e  das  reformas  educacionais  que  em nome  da  eficiência
econômica estão sendo propostas em diversos países. Ele tem uma posição
estratégica nessas reformas precisamente porque o currículo é o espaço onde
se concentram e se desdobram as lutas em torno dos diferentes significados
sobre o social e sobre o político. É por meio do currículo, concebido como
elemento  discursivo  da  política  educacional,  que  os  diferentes  grupos
sociais, especialmente os dominantes, expressam sua visão de mundo, seu
projeto social, sua “verdade”. (SILVA, 2006, p. 10).
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O currículo tem um caráter social e não pode ser pensado fora das relações de poder, é

através dele que podemos mediar uma aprendizagem que leve os/as estudantes a questionarem

as verdades dadas como absolutas, a procurar saber por quem, para quem serviu e serve esses

saberes, por que esses e não outros saberes estão presentes no currículo, há outras “verdades”

quais  seriam  as  minhas  “verdades”  assim  vão  se  construindo,  desconstruindo  e  se

reconstruindo os sujeitos. 

Segundo Silva o currículo e a cultura são relações sociais de poder, estão em disputa,

tanto  o  currículo  quanto  a  cultura  não  são  produtos  acabados,  são  produções  de

“[...]significados e sentidos que queremos que prevaleçam relativamente aos significados e

aos sentidos de outros indivíduos e de outros grupos.” (2006, p. 21). 

Para o autor  mesmo que visto como produto acabado,  o currículo revela  ainda as

marcas das relações sociais de sua produção. (SILVA, 2006, p. 22). 

Desde  sua  gênese  como  macrotexto  de  política  curricular  até  sua
transformação em microtexto de sala de aula,  passando por seus diversos
avatares  intermediários  (guias,  diretrizes,  livros  didáticos),  vão  ficando
registrados no currículo os traços das disputas por predomínio cultural, das
negociações  em  torno  das  representações  dos  diferentes  grupos  e  das
diferentes tradições culturais, das lutas entre, de um lado, saberes oficiais,
dominantes e, de outro, saberes subordinados, relegados, desprezados. Essas
marcas  não  deixam esquecer  que  o  currículo  é  relação  social.  Mas  sua
existência como relação social não termina aí. Mesmo que apareça em nossa
frente como produto acabado, como matéria inerte, o currículo, como outros
conjuntos  de  matérias  significante,  é  submetido  a  um  novo  trabalho  de
significação, que só pode ser, outra vez, realizado no contexto de relações
sociais.  Essas  relações  sociais  são  necessariamente  relações  de  poder.
(SILVA, 2006, p. 22).

Entendemos  assim  porque  alguns  saberes  são  dados  como  mais  importantes  que

outros,  é  simplesmente  uma  maneira  de  manter  o  status  quo,  cabe  a  nós  problematizar,

questionar,  colocar  em xeque esses  saberes  naturalizados.  “No currículo  se joga um jogo

decisivo. Qual é a nossa aposta, qual é o nosso lado, nesse jogo? O que vamos produzir no

currículo entendido como prática cultural?” (SILVA, 2006, p. 29). Vamos somente reproduzir

a cultura dominante, vamos continuar a excluir determinados sujeitos, vamos fazer de conta

que outros tantos sujeitos não existem “Ou vamos fazer do currículo o campo aberto que ele é,

um campo de disseminação de sentido, um campo de polissemia, de produção de identidades

voltadas para o questionamento e para a crítica?” (SILVA, 2006, p. 29). 

É preciso se posicionar e essa decisão é pessoal, só nossa, que reflete nossas posições

teóricas. “O currículo é, sempre e desde já, um empreendimento ético, um empreendimento

político. Não há como evitá-lo.” (SILVA, 2006, p. 29). Assim, como não podemos negar as
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normalizações em relação ao gênero que perpassam o currículo, as verdades postas a muito

tempo  como absolutas,  que  os  Estudos  de  gênero  problematizam a  fim de  minimizar  as

desigualdades. 

Antonio Carlos Pinheiro (2004) em um de seus textos nos fala sobre inclusões sociais

no currículo da geografia e umas das temáticas que ele aborda é a de gênero. O autor  salienta

que a exclusão se sustenta no discurso, em práticas discursivas que fortalecem a condição de

inferioridade e sobre as questões de gênero no currículo ele apresenta que não encontrou

nenhuma pesquisa no período estudado entre  1967 a 2006,  estudo realizado na busca  de

dissertações  e  teses  relacionadas  a  discussão  da  inclusão/exclusão  social,  “tendo  como

referência a pesquisa acadêmica sobre o ensino de geografia” (PINHEIRO, 2014, p. 210).

Sendo o  primeiro  e  único  trabalho a  dissertação de  Telma Fortes  intitulada  “Geografia  e

gênero: um estudo no contexto escolar” realizada no ano de 2008. Pinheiro destacou também

a tese de Ivani Maria Tonini realizada em 2002, que “estudou a produção de identidades de

gênero, de geração e de etnias em livros didáticos do Ensino Fundamental na perspectiva dos

estudos culturais da educação.” Segundo ele a autora demostra em sua tese como os discursos

sobre  as  territorialidades  dos  países,  são  referenciados  construindo  intencionalmente

identidades. (PINHEIRO, 2014, p. 210).  

Os dados apresentados por Pinheiro em sua pesquisa, referentes a ausência de mais

estudos sobre as questões de gênero no ensino de geografia, podem ser o reflexo ainda da

exclusão dessas temáticas em alguns espaços acadêmicos. Para o autor “Tratando de gênero e

sexualidade,  a  escola  não  apenas  reproduz  ou  reflete  as  concepções  que  circulam  na

sociedade, mas ela própria as produz.” (PINHEIRO, 2014, p. 210-211).

Rafael  Straforini  destaca  as  contribuições  do  pós-estruturalismo  para  o  debate

curricular advindas de Foucault, Derrida, Deleuze entre outros, que a partir de 1990, começou

a gerar novas perspectivas discursivas, colocando no debate curricular as temáticas de gênero

e sexualidade.  “Dentre  os percursores desse movimento,  destaca-se o grupo liderado pelo

professor  Tomaz  Tadeu  da  Silva,  da  UFRGS.”  (STRAFORINI,  2014,  p.  53).  No  que  é

colocado pelos autores em termos de tempo, podemos perceber as questões de gênero bem

atuais para o ensino da geografia, o que me leva a acreditar que essa temática ainda vai ganhar

espaço em mais pesquisas sobre o ensino de geografia.

No  item  a  seguir  abordarei  as  metodologias  que  serão  usadas  para  alcançar  os

objetivos dessa pesquisa.
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5 Metodologia

Esse  estudo  tem como base  a  pesquisa  qualitativa  que  segundo  Rosaline  Barbour

(2009, p. 12) “[...]Visa a abordar o mundo “lá fora” (e não em contextos especializados de

pesquisa,  como os  laboratórios)  e  entender,  descrever  e,  às  vezes,  explicar  os  fenômenos

sociais “de dentro” de diversas maneiras diferentes.”

Dou destaque a duas maneiras expressa por Barbour a análise de experiências dos

indivíduos ou grupos, que segundo a autora podem estar relacionadas com suas “histórias

biográficas ou a  práticas (cotidianas ou profissionais),  e podem ser tratadas analisando-se

conhecimento, relatos e histórias do dia a dia” (2009, p. 12). Também a investigação através

de documentos, destaco estas duas maneiras porque foram os caminhos que percorri  para

alcançar o objetivo da pesquisa, análise dos documentos referentes ao currículo do curso de

Geografia Licenciatura, projeto pedagógico, questionário e grupo focal.

Para a produção dos dados da pesquisa foi realizado: 

1. Análise  dos  documentos  do  curso  como  ementas,  projeto  pedagógico  e

programa curricular.  A análise  foi feita  para uma possível  identificação das

questões de gênero já na documentação do curso, como pistas para abordar

essas  temáticas  e  em quais  disciplinas  essas  discussões  estão  previstas.  “A

pesquisa documental é um procedimento metodológico decisivo em ciências

humanas e sociais  porque a maior parte das fontes escritas – ou não – são

quase  sempre  a  base  do  trabalho  de  investigação.” (SÁ-SILVA;  ALMEIDA;

GUINDANI, 2009, p. 13).
O  uso  de  documentos  em  pesquisa  deve  ser  apreciado  e  valorizado.  A
riqueza de informações que deles podemos extrair e resgatar justifica o seu
uso  em várias  áreas  das  Ciências  Humanas  e  Sociais  porque  possibilita
ampliar  o  entendimento  de  objetos  cuja  compreensão  necessita  de
contextualização  histórica  e  sociocultural.  (SÁ-SILVA;  ALMEIDA;
GUINDANI, 2009, p. 2).

Esse  recurso  se  faz  importante  para  minha  pesquisa  por  se  tratar  dos

documentos  bases  do  curso  e  que  dão  o  suporte  dos  conteúdos  a  serem

trabalhados  pelos/as  professores/as  e  discussões  previstas  em  torno  desses

conteúdos. 
A etapa  de  análise  dos  documentos  propõe-se  a  produzir  ou  reelaborar
conhecimentos  e  criar  novas  formas  de  compreender  os  fenômenos.  É
condição necessária que os fatos devem ser mencionados, pois constituem os
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objetos da pesquisa, mas, por si mesmos, não explicam nada. O investigador
deve  interpretá-los,  sintetizar  as  informações,  determinar  tendências  e  na
medida  do  possível  fazer  a  inferência.  (SÁ-SILVA;  ALMEIDA;
GUINDANI, 2009, p. 10)

 
É  importante  destacar  que  fiz  o  uso  combinado  de  outros  métodos  como

questionário e grupo focal para alcançar o objetivo da pesquisa, como descrevo

a seguir.

2. Foi feita aplicação de Questionário misto no google drive sobre as questões de

gênero  para  os/as  acadêmicos/as  do  curso  de  Geografia  Licenciatura  para

verificar a importância para eles/as dessas temáticas. O uso de questionário se

faz  importante  porque  como  citado  anteriormente  os  documentos  oficiais

principalmente quando se trata de estudar o ambiente educacional eles podem

não refletir o cotidiano, podendo acontecer algumas mudanças na maneira de

trabalhar alguns conteúdos por um motivo ou outro. Através do questionário

podemos ter uma ideia melhor sobre as questões de gênero, sua presença nas

disciplinas propostas e sua compreensão pelos alunos/as do curso de Geografia

Licenciatura.
Sobre o questionário Antônio Gil nos diz que pode ser definido “como uma

técnica  de  investigação  composta  por  um  conjunto  de  questões  que  são

submetidas  a  pessoas,  com  o  propósito  de  obter  informações  sobre

conhecimentos,  crenças,  sentimentos,  valores,  interesses,  expectativas  [...]”

(1999, p.121). 

3. Foi realizado Grupo focal sobre as questões de gênero com acadêmicos/as do

curso de Geografia Licenciatura.  O grupo focal entendo como caminho para

compreender se estamos tendo uma formação que nos leve a problematizar, as

questões de gênero e que nos prepare para o enfrentamento das desigualdades,

sendo  uma  escolha  que  nos  levou  a  aprofundar  as  questões  de  gênero  no

currículo do curso, mostrando outras possibilidades e visões dessas temáticas

no nosso currículo. Como nos traz Gatti “O trabalho com grupos focais permite

compreender processos de construção da realidade por determinados grupos

sociais,  compreender  práticas  cotidianas,  ações  e  reações a  fatos  e  eventos,

comportamentos  e  atitudes  [...]”  (GATTI,  2012,  p.  11).  É  pensando  nos

discursos que nos interpelam que vamos usar o grupo focal, problematizando

com os/as  participantes  no  caso os/as  graduandos/as  do curso  de geografia



25

licenciatura as questões de gênero a partir do entendimento que esse método

“[...]  pode  trazer  bons  esclarecimentos  em  relação  a  situações  complexas,

polêmicas, contraditórias, ou a questões difíceis de serem abordadas em função

de autoritarismos, preconceitos, rejeição ou sentimentos de angústia ou medo

de  retaliações  [...]”  (GATTI,  2012,  p.  14).  Portanto,  o  grupo  focal  foi  um

espaço de diferentes  vivências,  realidades  e  percepções  de mundo distintas,

assim como diferentes motivações a profissão escolhida, um espaço para que

as questões da pesquisa emerjam aos diferentes olhares, mas que segundo Gatti

com  uma  característica  em  comum,  que  no  caso  desse  estudo  é  a  nossa

formação  acadêmica.  Foi  feito  convite  para  os/as  alunos/as  do  curso  de

Geografia Licenciatura do encontro para o grupo focal,  esse encontro como

citado  anteriormente  teve  a  finalidade  de  trocarmos  diferentes  vivências  e

visões sobre as temáticas de gênero, como elas vem sendo discutidas e como

podemos  abordá-las  em  nossa  formação  acadêmica  e  para  nossa  futura

profissão.

5.1 Análise documental: Gênero nos documentos do curso

O primeiro passo para a análise documental foi o acesso aos documentos referentes ao

curso de Geografia Licenciatura, como sou formanda do curso tenho facilidade em obter todo

o material,  sendo alguns  disponibilizados  no  meu próprio perfil  de  acesso  ao  sistema da

Universidade. O PPP foi solicitado a coordenação do curso, assim como o documento sobre

oferta de disciplinas, sem nenhuma dificuldade ou restrição tanto por parte da coordenação

quanto pelo Instituto de Ciências Humanas e  da Informação onde está  lotado o curso de

Geografia Licenciatura.

Comecei lendo o PPP que conforme Ilma Passos Alencastro Veiga (1995, p.  11) é

“entendido como a própria organização do trabalho pedagógico da escola como um todo.”

(VEIGA, 1995, p. 11). A leitura do PPP, sendo assim se torna fundamental para entender o

currículo do curso e verificar a presença das questões de gênero. Segundo Veiga, 

O projeto  não  é  algo  que  é  construído  e  arquivado  ou  encaminhado  às
autoridades  educacionais  como  prova  do  cumprimento  de  tarefas
burocráticas. Ele é construído e vivenciado em todos os momentos, por todos
os envolvidos com o processo educativo da escola. (VEIGA, 1995, p. 13). 
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A estrutura do PPP (Anexo 05) do curso de Geografia Licenciatura da FURG se divide

em:  Histórico  dos  cursos  de Geografia  da Universidade Federal  do Rio Grande (FURG);

Justificativa  da  criação  do novo curso  de  Geografia  Licenciatura;  Princípios  norteadores;

Estrutura  curricular  do  curso  de  Geografia  Licenciatura;  A sistematização  do  curso  de

Geografia Licenciatura; Objetivo do curso de Geografia Licenciatura; Perfil do candidato ao

curso de Geografia Licenciatura; Competências e habilidades dos graduados em Geografia

Licenciatura;  Estrutura  curricular  da  Licenciatura  em  Geografia;  Currículo  comum  a

licenciatura  e  ao  bacharelado;  Estrutura  curricular  específica  do  curso  de  Geografia

Licenciatura;  Articulação  entre  o  Projeto  Político  Pedagógico  Institucional  e  o  Projeto

Pedagógico do curso de Geografia  Bacharelado.  Cada item vai  aprofundando as  questões

sobre o curso, e, em alguns momentos fazendo articulação com o Bacharelado em Geografia

curso criado em 1989, oito anos após entrar em vigor a habilitação do curso de licenciatura,

que tem como objetivos:

Assegurar uma estrutura de conhecimentos básicos que habilite o aluno às
etapas da organização curricular;
Propiciar  a formação da consciência crítica,  embasada em conhecimentos
teóricos e técnicos;
Proporcionar a instrumentalização de conhecimentos profissionalizantes de
caráter geral. (PPP, 2014, p. 2)

Em 1988, seguindo exigências da Constituição Federal os/as professores de graduação

precisaram fazer cursos de mestrado e doutorado promovendo maior diversidade de saberes

para o curso de Geografia, que a partir de 1995 ganhou uma reorganização curricular segundo

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional refletindo assim também mudanças no QSL

do curso. 

Após a reformulação o curso ganha um novo perfil para o professor/a de Geografia:

Quadro 01 – perfil do professor/a de Geografia

Perfil  do Professor:  “o professor de Geografia deverá dominar o conteúdo específico e

conhecer as técnicas e recursos didáticos/pedagógicos necessários aos processos de ensino-

aprendizagem,  resguardando  o  adequado  entendimento  das  relações  entre  a  atividade

profissional e as questões sociais, políticas e culturais da realidade em que atua. Para isto

suas  principais  características  são:  dinamismo;  participação  ativa  nos  acontecimentos

contemporâneos em escala local, regional, nacional e global; gosto pelo estudo e leitura:

manter-se  atualizado  no  desenvolvimento  didático/pedagógico  e  na  evolução  do
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conhecimento  geográfico;  disposição  para  pesquisa;  preocupação  com  os  problemas

socioambientais.” (PPP, 2014, p. 4)

Analisando o perfil profissional do/a professor/a de Geografia ele se mostra um perfil

potente para atender as demandas da nossa sociedade a partir da formação dos/as futuros/as

docentes, preocupação com as questões sociais que representa as questões de gênero e sua

forte mudança para mulheres e homens em nossa sociedade, perfil dinâmico que pode sem

dúvidas colocar em xeque/tencionar os papéis de gênero construídos socialmente e que estão

em movimento. 

Abaixo quadro 02 com descrição das disciplinas com previsão de trabalhar as questões

de gênero, umas das duas vezes que é mencionada a palavra gênero no PPP.

Quadro 02 -  Menção sobre gênero no PPP da Geografia Licenciatura

A estruturação dos cursos tem como pressupostos os eixos temáticos do conhecimento da

Geografia forjados na tradição da Geografia Humana, da Geografia Física, da Geografia

Regional e da Cartografia com os aperfeiçoamentos das tecnologias de geoprocessamento,

as  quais  sustentam  articulações  complexas,  envolvendo  conhecimentos  das  ciências

naturais e humanas e suas possíveis representações cartográficas nas dimensões de análise e

síntese. Combinado com os eixos temáticos centrais, os QSLs aprofundam a formação para

o entendimento e a posição propositiva em relações a temas que acompanham a história da

disciplina como aqueles ligados as questões ambientais em diversas disciplinas obrigatórias

como em Geografia e Meio Ambiente e destacadas na Política Nacional de Meio Ambiente

(Decreto  4.281  de  25  de  junho  de  2002)  e  interseccionais  relacionadas  ao  gênero,

sexualidade e relações étnico-raciais.  A leitura interseccional nas análises dos processos

gerais  estão  contempladas  em disciplinas  obrigatórias  como Geografia  da  População  e

Geografia Cultural e nos recortes regionais em Geografia Humana do Brasil e Geografia do

Rio Grande do Sul, bem como em disciplinas optativas como Geografia e Gênero. (PPP,

2014, p. 13)

Abaixo a tabela 01 apresenta a presença da palavra gênero no PPP bem como sua

localização no documento e páginas para busca.

Tabela 01- presença de gênero no PPP da Geografia Licenciatura

Presença Localização no documento Página
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Temas interseccionais
relacionadas ao gênero,
sexualidade e relações

étnico-raciais

Estrutura curricular do curso
de Geografia Licenciatura

13

Geografia e Gênero Estrutura curricular
específica do curso de
Geografia Licenciatura

18

Fonte: Dados retirados do PPP.

Das 41 disciplinas obrigatórias do curso as discussões de gênero estão previstas em

apenas 4 e das 44 disciplinas optativas em apenas 1, mas como vamos verificar a seguir nos

recortes relacionados as disciplinas não aparece nas ementas menção a gênero como previsto

no PPP. 

[...]interseccionais  relacionadas  ao  gênero,  sexualidade  e  relações  étnico-
raciais.  A leitura  interseccional  nas  análises  dos  processos  gerais  estão
contempladas em disciplinas obrigatórias como Geografia da População e
Geografia Cultural e nos recortes regionais em Geografia Humana do Brasil
e Geografia do Rio Grande do Sul, bem como em disciplinas optativas como
Geografia e Gênero. (PPP, 2014, p. 13)

Relação das disciplinas obrigatórias com previsão de discussões acerca das questões

de  gênero:  Geografia  da  População,  Geografia  Cultural,  Geografia  Humana  do  Brasil  e

Geografia do Rio Grande do Sul e na disciplina optativa Geografia e Gênero. 

A busca pelos planos de ensino das  disciplinas  foi feita  pelo site  da Universidade

através do sistema de informações acadêmicas a disciplina de Geografia Humana do Brasil

não possui plano de ensino disponível conforme (Anexo 01), abaixo detalhes do componente

curricular quadro 03.

Quadro 03 - Componente Curricular Geografia Humana do Brasil

Unidade Acadêmica: ICHI-ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 
Código: 10665 
Nome Completo: Geografia Humana do Brasil 
Duração: Semestral 
Disciplina (s) Equivalente (s):

 05064 - GEOGRAFIA DA POPULACAO ou

 05165 - BRASIL NATUREZA E SOCIEDADE ou

 05175 - GEOGR. REGIONAL DO BRASIL ou

 10376 - Brasil Natureza e Sociedade

Pré-Requisito (s):
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 Mínimo de Horas Cursadas: 900

Carga Horária: 

 Semanal: 4 aulas 

 Total: 72 aulas = 60 h

Créditos: 4

 

Ementa:  Incorporação  do  território  ao  sistema  colonial.  Formação  e  consolidação  do

espaço brasileiro. Processo de formação do espaço industrial e urbano. O papel do Estado

na  formação  territorial  e  nos  diferentes  processos  de  regionalização.  A construção  e  a

manutenção das diversas territorialidades no Brasil: os quilombolas e os indígenas. 
Fonte: Sistema de Informações Acadêmicas.

 

A disciplina de Geografia do Rio Grande do Sul não possui plano de ensino disponível

conforme (Anexo 01), abaixo detalhes do componente curricular, quadro 04.

Quadro 04 - Componente Curricular Geografia do Rio Grande do Sul

Unidade Acadêmica: ICHI-ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 
Código: 10657 
Nome Completo: Geografia do Rio Grande do Sul 
Duração: Semestral 
Disciplina (s) Equivalente (s):

 10377 - Rio Grande do Sul Natureza e Sociedade

Carga Horária: 

 Semanal: 4 aulas 

 Total: 72 aulas = 60 h

Créditos: 4

 Ementa:  O Rio Grande do Sul e suas paisagens. Incorporação do território ao sistema

colonial. Formação e consolidação do espaço da economia agrário-exportadora. Processo

de  formação  do  espaço  urbano-industrial.  A construção  e  a  manutenção  das  diversas

territorialidades no RS: os quilombolas e os indígenas. 
Fonte: Sistema de Informações Acadêmicas.
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A disciplina  de  Geografia  Cultural  não  possui  plano de  ensino  disponível,  abaixo

detalhes do componente curricular, quadro 05.

Quadro 05 - Componente Curricular Geografia Cultural

Unidade Acadêmica: ICHI-ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 
Código: 10666 
Nome Completo: Geografia Cultural 
Duração: Semestral 
Disciplina (s) Equivalente (s):

 05157 - CRIT. PRESSUPOSTOS GEOGRAF.

Carga Horária: 

 Semanal: 4 aulas 

 Total: 72 aulas = 60 h

Créditos: 4 

Ementa: Identidades culturais; paisagens culturais; culturas e territórios; culturas e espaços

geográficos; relações étnico-raciais e cultura afro-brasileira e indígena. 
Fonte: Sistema de Informações Acadêmicas.

Disciplina de Geografia da População possui plano de ensino conforme (Anexo 02) e

(Anexo 03), abaixo detalhes do componente curricular, quadro 06.

Quadro 06 - Componente Curricular Geografia da População

Unidade Acadêmica: ICHI-ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 
Código: 10655 
Nome Completo: Geografia da População 
Duração: Semestral 
Disciplina (s) Equivalente (s):

 05064 - GEOGRAFIA DA POPULACAO

Pré-Requisito (s):

 Disciplina: 11162 - Geologia Geral

 Disciplina: 11163 - Meteorologia e Climatologia

Carga Horária: 

 Semanal: 4 aulas 
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 Total: 72 aulas = 60 h

Créditos: 4

Ementa:  Concepções  sobre  população.  Teoria  de  Malthus.  Marx  e  a  população.

Malthusianismo  e  neomalthusianismo  contemporâneo.  Dinâmica  populacional.

Mortalidade.  Natalidade.  Fecundidade.  Migração.  Análise  histórica  dos  deslocamentos

populacionais.  Raças,  miscigenações  e  etnias.  Políticas  populacionais.  Processos

determinantes  da  espacialização  da  população.  Influência  da  Demografia  na  análise

geográfica da população.
Fonte: Sistema de Informações Acadêmicas.

A disciplina de Geografia  e Gênero possui plano de ensino conforme (Anexo 04),

abaixo detalhes do componente curricular, quadro 07.

Quadro 07 - Componente Curricular Geografia e Gênero

Unidade Acadêmica: ICHI-ICHI - Instituto de Ciências Humanas e da Informação 
Código: 05182 
Nome Completo: GEOGRAFIA E GENERO 
Duração: Semestral 
Carga Horária: 

 Semanal: 4 aulas 

 Total: 72 aulas = 60 h

Créditos: 4

 Ementa:  Análise das relações de gênero como fator social que acarreta transformações

sócio-espaciais.
Fonte: Sistema de Informações Acadêmicas.

É  importante  fazer  o  movimento  de  trazer  os  recortes  de  todos  os  componentes

curriculares das disciplinas com previsão de discussões das questões de gênero porque no PPP

do curso fala que no QSL essas questões serão aprofundadas de maneira interseccional, mas

na  leitura  de  todas  as  ementas  não encontrei  um referencial  teórico  que  aprofunde essas

leituras com exceção da disciplina de Geografia e Gênero, criada em 2004, que se propõe a

analisar  as  relações  de  gênero  na  ementa  e  no  seu  plano  de  ensino.  O  que  acaba  não

efetivando o aprofundamento dos estudos das questões de gênero, pois o espaço de tempo



32

entre uma oferta e outra, que é muito grande, sua última oferta foi no ano de 2009, antes foi

ofertada no mesmo ano de sua criação em 2004 e agora no segundo semestre de 2017. 

Espaço  de  tempo  longo  para  a  urgência  que  essas  questões  ganharam  na  nossa

sociedade, colaborando para o silenciamento dessa temática por um tempo no curso, levando

em consideração ser a única disciplina que documenta essas discussões. Para Louro “através

de um aprendizado eficaz, continuado e sutil, a instituição imprime um ritmo, uma disposição

física, uma postura nos sujeitos.” (LOURO, 1999, p. 87). Por esse motivo é preocupante a

disciplina  de  Geografia  e  Gênero  ficar  tanto  tempo  sem oferta,  causa  essa  impressão  de

silenciamento. 

Segundo Éderson Cruz (2015, p. 43) [...] o currículo ensina, ainda que não enfatize

algo. Quando não se fala sobre temas como gênero, sexualidade, etnia, dentre outros, também

se  ensina  sobre  esses  elementos,  pois  se  atribui  a  eles  lugares,  seja  dentro  ou  fora  das

“célebres” sequências curriculares”. Ainda segundo Cruz é uma questão política e pedagógica,

posicionar-se  e  tensionar  os  modos  como  gênero  constitui  e  atravessa  o  currículo,

evidenciando as relações de poder envolvidas e que sustentam as tramas do currículo. (CRUZ,

2015).

O currículo nos constitui enquanto docentes, a nossa construção enquanto professor e

professora é parte dessas relações de gênero e como vamos lidar com elas na nossa vida

profissional também faz parte de toda essa construção. Sendo assim é importante destacar as

lutas para que as diferenças não sirvam de pretexto para práticas abusivas de poder e sejam

transformadas em desigualdades. (CRUZ, 2015).

Especialmente na escola e na universidade, antes de falar em “respeito às
diferenças”,  valeria  mais  questionar  processos  curriculares  (em  sentido
amplo) por meio dos quais elas são produzidas, nomeadas, (des)valorizadas.
Não basta denunciar  o  preconceito e apregoar  maior liberdade:  é preciso
desestabilizar processos de normalização e marginalização. (JUNQUEIRA,
2014, p. 170).

É  a  partir  da  perspectiva  que  nos  fala  Junqueira  que  precisamos  pensar  como  o

currículo do curso vem marcando a presença das questões de gênero. No currículo do curso de

Geografia Licenciatura essa presença é pontual e não é aprofundado o debate através dos

outros documentos apresentados. Sendo assim, as palavras de Veiga são uma direção para

colocar  esse  currículo  em movimento  “Neste  sentido  é  que  se  deve  considerar  o  projeto

político-pedagógico como um processo permanente de reflexão e discussão dos problemas da
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escola, na busca de alternativas viáveis à efetivação de sua intencionalidade[...]” (VEIGA,

1995, p. 13). 

A maior parte das disciplinas da licenciatura são em comum com o bacharelado o que

promove  uma  aproximação  das  duas  áreas  de  formação,  tornando  necessária  uma  grade

curricular que atenda as demandas das duas formações e tornando mais complexa essa relação

currículo/escola.  A  licenciatura  conta  ainda  com  disciplinas  do  Instituto  de  Educação

específicas para a formação de professores/as sendo algumas delas didática, libras, políticas

públicas  entre  outras.  Considero  importante  salientar  as  disciplinas  em  conjunto  com  o

bacharelado e as disciplinas ofertados por outro instituto para pensarmos o quanto se torna

complexa nossa formação e tornando necessário esforço redobrado para que nosso PPP faça

todas as conexões necessárias, para Veiga (1995, p. 23) “É necessário decidir, coletivamente,

o  que  se  quer  reforçar  dentro  da  escola  e  como detalhar  as  finalidades  para  se  atingir  a

almejada cidadania” (VEIGA, 1995, p. 23). 

5.2 Análise do questionário: olhares dos alunos/as do curso sobre as questões de gênero
no currículo 

O questionário foi disponibilizado no google forms e publicado na página do Centro

Acadêmico da Geografia - CAGEO, bem como, enviado por e-mail para os/as acadêmicos do

curso de Licenciatura em Geografia (Apêndice A). O questionário apresentava questões que

versavam sobre os Estudos de Gênero no currículo do curso, buscando identificar a presença

ou não dessas temáticas a partir da leitura dos alunos/as. 

O mesmo ficou disponível para que os/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura

respondessem as perguntas do dia 01/09/2017 ao dia 01/10/2017.

Foram respondidos 36 questionários. Abaixo apresento as informações relativas aos

dados.  A idade  dos/as  alunos/as  do  curso  de  Geografia  Licenciatura  que  responderam o

questionário varia bastante, dos 18 aos 63 anos assim como o semestre que estão cursando,

obtivemos respostas do segundo semestre até formandos/as o que possibilita respostas bem

diversas.

O gráfico abaixo referente a identificação por raça, mostra uma maioria de alunos/as

do curso de Geografia Licenciatura brancos/as e apenas 8,3% do total pretos/as, gráfico 01.

Gráfico 01: Qual a cor ou a raça que você identifica como a sua?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Mesmo se tratando de uma Universidade Federal com muitos alunos/as advindos de

escolas públicas, uma maioria de 63.9% não são cotistas, como podemos verificar no gráfico

abaixo 02.

Gráfico 02: Você ingressou na universidade pelo sistema de cotas?

 

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Referente a opção pelo curso 41.7% escolheu cursar Geografia Licenciatura de acordo

com  preferências  pessoais  o  que  reflete  em  uma  maioria  de  47.2%  procurando

aperfeiçoamento  profissional  como  podemos  verificar  nos  próximos  dois  gráficos,

respectivamente gráficos 03 e 04. 

Gráfico 03: Por que você optou por esse curso?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Gráfico 04: Qual a sua expectativa ao fazer esse curso?

 

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

A maioria dos/as respondentes se identifica como heterossexual um total de 77.8%,

13.9% bissexual e apenas 8.3% como homossexual como mostra o gráfico 05.

Gráfico 05: A respeito de sua identidade sexual você se identifica como?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Com relação a religião um total de 25% não possui, 19.4% possui crenças ligadas as

religiões afro-brasileiras, 16.7% católicos/as e 13,9% se identificam como espírita kardecista

o que nos mostra uma diversidade de crenças conforme gráfico 06.

Gráfico 06: Atualmente, de que religião você diria ser?

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

A maioria  dos/as  alunos/as  pretende  lecionar  um  total  de  55.6%  como  podemos

verificar no gráfico abaixo, mostrando uma tendência a seguir na profissão escolhida para a

graduação, gráfico 07,

Gráfico 07: Você pretende lecionar?
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Fonte: Questionário google forms , autoria própria.

Em relação a questão de gênero 91.7% dos/das alunos/as já ouviu falar e apenas 8.3%

não,  assim  como  quando  perguntado  sobre  desigualdade  entre  homens  e  mulheres,  a

porcentagem  mostra  elevado  percentual  de  alunos/as  que  já  ouviu  falar,  marcando  a

importância desses estudos para nossa formação. Porcentagens retiradas dos próximos dois

gráficos abaixo, gráficos 08 e 09.

Gráfico 08: Você já ouviu falar em estudos de gênero?

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Gráfico 09: Você já ouviu falar em desigualdade entre homens e mulheres?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

No currículo  do  curso  as  temáticas  de  gênero  são  identificadas  poucas  vezes  por

alguns alunos/as segundo a maioria das respostas, totalizando 47.2% e 41.7% não identificam

essas temáticos no currículo, como nos mostra o gráfico 10.

Gráfico 10: No curso de Geografia você identifica a temática de gênero no currículo?

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Pergunta dissertativa: No curso de Geografia você identifica a temática de gênero no

currículo? Se a resposta for afirmativa em que momentos e espaços?

Quadro 08: Respostas da pergunta -  No curso de Geografia você identifica a temática de

gênero no currículo? Se a resposta for afirmativa em que momentos e espaços?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Como podemos verificar no quadro de respostas acima as temáticas relacionadas a

gênero são identificadas pelos alunos/as algumas vezes em situações esporádicas sem nenhum

aprofundamento  teórico e  através  de debates  que possibilitem uma maior  reflexão acerca

dessas temáticas, é importante destacar aqui o que nos diz Cruz (2015, p. 37)
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Problematizar essa relação entre gênero e currículo, na formação inicial de
docentes, significa, ao meu ver, compreender os modos como gênero opera
nesses currículos,  tensionar os modos pelos quais ele está implicado com
formas  de  hierarquização,  seleção,  separação,  enfim...  investigar  sobre  a
relação entre  gênero e currículo torna-se  potente  na medida em que esse
exercício  se  torna  válido  a  evidenciar  pontos  que  merecem  atenção  na
formação de professores e professoras. 

Como  colocado  por  Cruz  (2015)  é  importante  evidenciar,  quais  pontos  merecem

atenção  nessa  relação  currículo  e  gênero  para  a  formação  de  professores/as,  se  é  uma

demanda, se os alunos/as têm interesse, e se muitos desconhecem conceitos e como trabalhar

essas questões na escola, precisamos de alguma maneira reivindicar uma formação voltada

para a escola em relação a essas temáticas que nos possibilite mais segurança e caminhos

metodológicos variados para trabalhar as temáticas de gênero.

Quando  perguntado  sobre  indicação  de  leituras  sobre  as  relações  de  gênero  por

professores/as do curso as respostas negativas sobem para um total de 58.3% e apenas 25%

responderam que sim, fizeram leituras relacionadas as questões de gênero, e somente 2,8%

fizeram e não gostaram. Gráfico 11.

Gráfico 11: Você já fez alguma leitura indicada por professor/a do curso sobre as relações de

gênero?

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

O gráfico abaixo mostra que 63.9% identificam as temáticas de gênero como parte dos

estudos da Geografia enquanto 22.2% como objeto de pesquisa e 13.9% não reconhecem

como  parte  da  ciência  Geográfica  negando  a  importância  das  pesquisas  geográficas  que
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utilizam gênero como objeto de pesquisa, mas quando perguntado sobre a importância dos

estudos de gênero para a formação acadêmica 72.2% reconhecem ser importante, 16.7% não

tem opinião formada e apenas 11.1% não reconhecem a importância dos estudos de gênero.

Gráficos 12 e 13.

Gráfico 12: Você identifica as temáticas de gênero como?

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Gráfico 13: Você acha importante para sua formação os Estudos de Gênero? 

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.
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O que mostra a importância dos estudos de gênero e o seu reconhecimento enquanto

necessário pelos/as estudantes do curso de Geografia é o total  de 94.5% dos/as alunos/as

considerarem importante a promoção da igualdade de gênero. Gráfico 14.

Gráfico 14: Você considera importante a promoção da igualdade de gênero?

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Os/as  estudantes  reconhecem  que  na  nossa  sociedade  existe  preconceito  contra  a

mulher  totalizado  52,8%,  19,4%  além  de  reconhecerem  o  preconceito  contra  a  mulher

destacam a mulher negra como principal alvo desse preconceito. Gráfico 15.

Gráfico 15: Você identifica preconceito contra a mulher na sociedade brasileira?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

Pergunta  dissertativa:  Você  identifica  preconceito  contra  a  mulher  na  sociedade

brasileira? Em caso afirmativo, que preconceitos você identifica?

Quadro 09: Respostas da pergunta - Você identifica preconceito contra a mulher na sociedade

brasileira? Em caso afirmativo, que preconceitos você identifica?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.
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O quadro 09 de respostas acima mostra uma visão bem específica dos preconceitos que nós

mulheres  sofremos  na sociedade,  podemos  verificar  que muitos/as  alunos/as  trazem a questão do

trabalho nas suas respostas, questão salarial e outros preconceitos variados, a mulher ainda enfrenta

jornadas  duplas  e  triplas  de  trabalho  sendo menos  valorizada  que  os  homens,  muitas  vezes  pelo

simples fato de engravidar e ter direito a licença maternidade, essa relação é muito falada até mesmo

pela mídia, sendo pauta importante para a igualdade de gênero e muito lembrada pelos/as alunos/as do

curso em suas respostas.

Gráfico 16: Você identifica preconceito contra o homem na sociedade brasileira?

Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

O gráfico  acima  nos  mostra  a  identificação do preconceito  contra  o homem,  com

elevada porcentagem para não identificação e também com relação ao preconceito contra o

homem negro marcador forte na nossa sociedade, preconceito racial.

Pergunta  dissertativa:  Você  identifica  preconceito  contra  o  homem  na  sociedade

brasileira? Em caso afirmativo, que preconceitos você identifica?

Quadro 10: Respostas da pergunta - Você identifica preconceito contra o homem na sociedade

brasileira? Em caso afirmativo, que preconceitos você identifica?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

O quadro 10 acima com as respostas sobre preconceito relacionado aos homens na

sociedade apresenta muitas repostas se referindo ao preconceito de raça, quanto a identidade

sexual e algumas respostas trazem a questão do feminismo como uma forma de preconceito

contra o homem, mas nada comparado ao machismo como colocado nas respostas. 

Comparando as respostas dos dois quadros 09 e 10 os/as alunos/as reconhecem maior

diversidade de preconceitos contra a mulher do que contra o homem e aparece muito mais no

quadro  dos  homens  a  questão  da sexualidade,  o  que  confirma um preconceito  maior  em

relação a sexualidade do que de gênero quando o assunto são homens.

A maioria de 55.6% respondeu que não sofreram preconceito na universidade, mas o

preocupante é que os/as outros/as 44.4% já sofreram algum tipo de preconceito. Gráfico 17.

Gráfico 17: Na universidade, você já sofreu preconceito?
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Fonte: Questionário google forms, autoria própria.

5.3 Grupo Focal

A partir de uma oficina ministrada na semana acadêmica do curso de Geografia foi

feito  contato  com  alguns/algumas  estudantes  da  licenciatura  em  Geografia  que  se

disponibilizaram a participar do grupo focal, e que mostram interesse nos estudos de gênero

formando assim o grupo. 

O  encontro  aconteceu  na  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  na  sala  do  centro

acadêmico  da  Geografia  –  CAGEO,  no  dia  27/10/2017,  das  16h  às  19h,  contou  com a

participação de 7 alunos/as do curso de Geografia Licenciatura que concordaram através de

termo  de  consentimento  livre  esclarecido  (Apêndice  B  )  terem suas  falas  gravadas  com

aparelho celular e posteriormente transcritas na pesquisa.

No encontro do grupo focal analisamos o PPP do curso e QSL, para aprofundamento

de algumas questões ligadas aos estudos de gênero na nossa formação, procurando responder

se nossa formação está nos preparando em relação as questões de gênero, se o que está posto

no nosso currículo vem suprindo essa demanda. 

Foi de extrema importância o grupo focal para entender melhor o que os/as alunos/as

estão  vivenciando  no  curso  em  relação  a  gênero  e  também  a  sexualidade  que  acabou

permeando as discussões. Abaixo os quadros com as falas dos/as alunos/as proferidas durante

o grupo focal e transcrevidas na pesquisa.

Começamos  o  grupo  conversando  sobre  o  que  é  currículo,  depois  passamos  para

gênero e PPP. Após, o aluno 1 fez a fala transcrita no quadro 11.

Quadro 11: Grupo Focal, falas dos/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura.
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Aluno/a 1: Bom, na minha formação, até agora, assim... dentro da Geografia, o que a gente

vê é uma formação para pessoas que já são resolvidas digamos assim, a gente fala muito

de...  a  gente  fala  muito  de  sexualidade,  a  gente  fala,  a  gente  fala  dos  novos  arranjos

familiares por exemplo, em geografia da população até agora foi o único momento das

disciplinas exclusivas da Geografia que eu vi falar de gênero. E fala mais no sentindo dos

novos arranjos familiares, e pra mim, que cresci, em uma sociedade preconceituosa, pra

mim já não faz tanta diferença por que hoje em dia eu já me aceito, eu já sei quem eu sou...

já sei o meu papel no mundo e já tenho a minha mentalidade formada em relação a questão

de  sexualidade...  só  que..  se  a  gente  pensar  em uma  formação  própria  pra  preparar  a

sociedade para esses novos arranjos, a gente  também poderia pensar uma formação que

prepare dês da infância na discussão de gênero né... por que bom, agora é fácil pra mim

aceita a condição de homossexual e aceitar esses novos arranjos familiares por que já passei

por todo o processo de preconceito, mas na infância quando eu realmente precisava daquele

conteúdo ali sendo trabalhado, eu não tive, aí passei por preconceito, passei por  bullying,

passei por uma série de fatores , que talvez, se meus professores tivessem uma formação

que a gente não tem nem hoje dentro da Geografia, talvez não teria acontecido dessa forma

é isso que eu enxergo hoje em dia, a discussão de gênero e a discussão de sexualidade

dentro da Geografia, ela tá em um outro patamar, ela não tá... digamos assim, ela não tá

voltada para onde deveria estar, que é os estereótipos de gênero já na infância né, desde

dentro da escola mesmo... 
Grupo Focal, 27/10/2017.

O aluno 1 deixa claro em sua fala que sofreu preconceito na escola e coloca em xeque

a formação dos/as professores/as, que segundo ele não estão sendo preparados para enfrentar

essas  discriminações  e  preconceitos  e  que  acabam muitas  vezes  não tomando atitude  em

relação a essas situações, o aluno reconhece sua identidade sexual como homossexual e suas

vivências escolares bem marcadas pelo preconceito e discriminação, ele levanta também a

questão central para esse estudo a formação no curso de geografia que segundo ele ainda não

tem  uma  formação  voltada  para  as  questões  de  gênero  e  sexualidade  o  que  poderia

desconstruir muitos desses preconceitos e evitar até mesmo a saída de alunos/as das escolas

por causa da exclusão constante, por conta de sua identidade de gênero ou sexual.

No próximo quadro enumerado como 12,  a  aluna  2 da  continuidade  na  discussão

exemplificando que nas disciplinas da licenciatura a temática de gênero está presente, mesmo

que poucas vezes.
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Quadro 12: Grupo Focal, falas dos/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura.

Aluno/a  2:  Nas  disciplinas  da  licenciatura  até  acontece  um pouco...  quando  eu  tive  a

disciplina de Sociologia da Educação trazia, tava na ementa lá, uma parte que em seminário

de estudos tinha um texto lá que falava sobre gênero na educação, sobre feminismo, sobre

racismo, mas foram poucas assim, que eu posso dizer que foi algo pensando assim, que não

foi  algo  que  surgiu  assim do  nada,  foi  em Sociologia  da  Educação,  em Geografia  da

População que a professora tenha tocado um pouco e em Geografia e Gênero assim, de

resto acho que nenhuma outra disciplina abarca isso, a não ser que surjam debates é claro...
Grupo Focal, 27/10/2017.

É importante destacar aqui, que em algumas disciplinas os/as alunos/as reconhecem

que acontecem essas discussões, mas acreditamos que ainda não é o ideal, precisamos de mais

espaços, ou melhor de mais tempo para aprofundarmos esses estudos para nos sentirmos mais

preparados para quando estivermos na escola, por que sabemos, que os desafios serão muitos

e que essa diversidade de sujeitos tem que ter representatividade, tem que ter espaço de fala,

existe e vem tentando resistir. Mesmo que as disciplinas não abarquem essas questões no seu

planejamento  como  colocado  pela  a  aluna,  elas  emergem  em  debates,  porque  a  uma

necessidade, uma demanda dos/as alunos/as para discutir essas temáticas. 

Dando continuidade nas discussões tentamos pensar maneiras da temática de gênero

estar mais presente no nosso currículo e que não apareça apenas em poucos momentos, com

possibilidades de leituras, de aprofundar os estudos de gênero na nossa formação. Então a

aluna  3  problematiza  na  fala  a  seguir  sua preocupação com a  formação dos/as  nossos/as

professores/as  do  curso,  pensando se  eles/as  estão  tendo  formação  nessas  temáticas  tidas

como interseccionais no nosso PPP. 

Quadro 13: Grupo Focal, falas dos/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura.

Aluno/a 3: Penso também que os professores que teoricamente deveriam, por exemplo tá no

PPP né  que  esses  assuntos  seriam de  forma interseccional  sei  lá...  que  as  questões  de

gênero,  sexualidade,  racismo,  seriam trabalhadas  em tais  e  tais  disciplinas,  mas  esses

professores não tem formação para isso, os professores estão formados a quanto tempo

sabe...  a  FURG eu acredito que ela  tem um papel  de fazer  a formação continuada dos

professores do ensino superior, e eu não sei até que ponto se tem esse trabalho, acredito que
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muito restrito ao Instituto de Educação ainda e eu acho que os professores da FURG fazem

formação  na  sua  própria  área,  assim  e  se  tivesse  que  ser  obrigados  a  fazer  formação

especificas  nessas  disciplinas  que  diz  lá  no  PPP que  deveria  trabalhar  sobre  gênero,

sexualidade, racismo, etc... Poderia gerar uma série de conflitos tipo... até que ponto esses

professores estão abertos a fazer isso, quais são os nossos professores da Geografia, como

que a gente vai  lidar  com isso,  quando discutimos a lei  10639 que torna obrigatória  a

educação da cultura afro-brasileira, tem que ter, mas os professores não têm formação para

isso... aí acaba chegando em um limite.
Grupo Focal, 27/10/2017.

Na  fala  acima  é  problematizada  a  formação  do/da  próprio/a  professor/a  da

Universidade, que segundo a aluna gera dúvidas sobre como nossos/as professores/a estão se

preparando para trabalhar essas temáticas consideradas interseccionais e que estão presentes

no nosso PPP inclusive com disciplinas apontadas como lugares para aprofundarmos essas

temáticas. Ela entende que como falta um planejamento nas disciplinas dessas discussões uma

provável solução seria uma formação continuada desses/as professores/as para nos dar um

suporte  teórico/metodológico  apropriado  especificamente  para  essas  temáticas  nos  dando

maior segurança na atuação na escola.

O aluno 4 levanta a questão do preconceito com a temática de gênero no curso de

Geografia Licenciatura, expressa na fala abaixo, quadro 14.

Quadro 14: Grupo Focal, falas dos/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura.

Aluno/a 4: É, discussões de gênero a gente teve esse ano, não discussões, ouve brigas né,

mais de duas, que eu me lembre, o pessoal acha assim, principalmente o pessoal mais...

conservador, até... se exaltou um pouco né, disseram assim que hoje em dia tá na moda né...
Grupo Focal, 27/10/2017.

O que  o  aluno vem colocando sobre  as  discussões  de  gênero  na Universidade  no

mínimo preocupa, porque ele aponta para uma intolerância em sala de aula com a temática de

gênero. O fato acabou causando brigas, pelo menos duas vezes segundo ele, e a preocupação é

principalmente em pensar que esses/as alunos/as que estão chamando os estudos de gênero de

moda poderão daqui mais alguns anos estar em sala de aula na condição de professor/a, por

esse motivo os debates a cerca das questões de gênero se tornam cada vez mais importantes

para não excluirmos e nem silenciarmos sujeitos.
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Continuamos as discussões tentando pensar ainda como enfrentar o preconceito dos/as

colegas do curso acerca das temáticas de gênero, o aluno 5 em sua fala vai além, ele acredita

que a mudança esteja já na nossa construção enquanto professor/a, quadro 15.

Quadro 15: Grupo Focal, falas dos/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura.

Aluno/a 5: Acho que tem que mudar a mentalidade das pessoas em torno do que é ser

professor  né,  infelizmente  tem muita  gente  que  entra  na  Universidade  e  acha  que  ser

professor é apenas dominar os conteúdos né... e cursar as disciplinas, mas é mais que isso

né... [...]imagina falar de sexualidade, quando claramente se tem imposições sociais que são

pautadas por uma série de questões morais e religiosas que são claras... como é que você

discute? Mas apesar disso tudo que estamos falando aqui, esses movimentos de resistência

e de tentar reverter essa lógica tem sim alguns frutos, tenho vivido isso com alguns colegas,

alguns deles mais velhos que vieram de outra geração, que tiveram outra formação, alguns

com princípios morais muito diferentes dos meus e... que...  pelo fato de conviver,  quase

que... a força, meio que é... enfim, apesar da Universidade ser ainda um dos poucos pontos

da sociedade plurais eles tem que conviver com isso, querendo ou não, eles passam por

momentos que eles tem que tolerar a gente e depois de um momento alguns passam para

fase de... entender e respeitar o outro... então eu vejo, claro que isso tá muito longe do ideal,

mas acho que também temos que reconhecer esses pequenos progressos... [...]tenho muitos

amigos aqui do curso que me dou super bem e todos eles me respeitam, embora eu seja gay.
Grupo Focal, 27/10/2017.

Na fala acima uma importante problematização acerca do que é ser professor/a, tudo o

que constitui esse sujeito, ele traz a questão moral e religiosa, e se pergunta como falar de

gênero e sexualidade com muitos impedimentos e barreiras, sabemos que é preciso enfrentar

constantemente, sabemos o compromisso que temos, não podemos fugir a responsabilidade

com a construção (desconstrução) da sociedade que está sempre em movimento, que não é

fixa,  um ponto  preocupante,  mas  encarado  como avanço  pelo/a  aluno/a  é  o  respeito  dos

colegas  que ele  vem ganhando apesar  de se  sentir  muitas  vezes  apenas  tolerado por  sua

identidade sexual, chega a ser triste um ser humano se sentir tolerado pelo outro por causa de

sua sexualidade uma coisa que deveria importar só para ele e para quem ele se relacionasse

afetivamente. Demostra o quanto essas temáticas são necessárias na nossa formação, o quanto

ainda os/as LGBT sofrem e precisam de espaço, apesar de o estudo não tratar da temática da

sexualidade ela parece muitas vezes nas falas dos/as alunos/as pedindo espaço.
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Na continuidade das discussões do grupo focal falamos ainda dos medos que estão

presentes  em  relação  a  nossa  atuação  na  escola,  as  preocupações  com  o  combate  ao

preconceito as temáticas de gênero para uma sociedade melhor, no debate surge mais uma vez

na fala  da aluna 6 a preocupação com o preconceito dos professores/as de Geografia em

relação aos estudos de gênero, quadro 16.

Quadro 16: Grupo Focal, falas dos/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura.

Aluno/a 6: Os professores não encaram essas discussões como ciência, eles não encaram

essas discussões como... vamos estudar o que é o território, vamos estudar o que é relevo,

vamos estudar...o processo de colonização da América e do Brasil, eles não encaram isso

como... sabe... acham que... existe na Geografia um super preconceito com essa categoria

gênero ainda...
Grupo Focal, 27/10/2017.

A fala da aluna nesse momento vem trazendo o que a professora Joseli Maria Silva

descreve em seus textos, sobre a Geografia que marginaliza ainda os estudos de gênero que

esses estudos são tidos como não importantes ou sem relevância, a aluna visualiza no curso

um preconceito com a temática que para ela é evidente.

  A fala da aluna 6 desperta a fala a seguir do aluno 7 que vem trazendo as barreiras

enfrentadas  pelos/as  professores/as  que  querem  desconstruir,  problematizar  os  padrões

sociais, quadro 17.

Quadro 17: Grupo Focal, falas dos/as alunos/as do curso de Geografia Licenciatura.

Aluno/a 7: E essa realidade só vai mudar... quando a gente conseguir explicar isso para as

crianças, elas são o futuro, se isso não começar a ser desconstruído não vai mudar, e é o que

vem cada vez mais se tentando proibir,  no texto do Escola sem Partido, uma parte fica

claro, proibir o... debate ou proibir promover a ideologia de gênero e até eles falam a teoria

da ideologia de gênero...
Grupo Focal, 27/10/2017.

O que o aluno vem problematizando nessa fala é muito importante, essa relação do

Escola sem Partido que coloca os estudos de gênero como uma ideologia e que cria uma lei

para  proibir  essas  discussões  na  escola  tentando  impedir  que  outras  identidades  sejam
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reconhecidas. E que alunos/as não sofram com o preconceito que vem excluindo muitos/as da

escola todos os dias.

Sabemos que os caminhos são muitos e muitas vezes de enfrentamento, mas estamos

dispostos/as a encarar todas as barreiras e dar o nosso melhor, para uma educação que acolha

mais e exclua menos.

Apesar de estarmos tratando de gênero no grupo focal as falas muitas vezes aparecem

interseccionas por sexualidade, mostrando que essa também é uma demanda dos/as alunos/as,

deixando clara a necessidade dessas temáticas e que devem estar cada vez mais presentes no

currículo do curso em questão.

6 Considerações finais

Todas as análises feitas nesse estudo, sendo elas, dos documentos, do questionário e do

grupo focal, tensionam a pensarmos os caminhos possíveis para os Estudos de Gênero no

currículo do curso de Geografia Licenciatura. 

Nos  documentos  do  curso  analisados,  encontramos  possibilidades  dos  Estudos  de

Gênero emergirem durante as aulas,  o  PPP pincipalmente vem trazendo uma proposta  de

trabalhar  gênero  interseccionalmente  em  algumas  disciplinas.  No  QSL  nas  disciplinas

obrigatórias  não  encontramos  nenhuma  menção  a  temática  de  gênero.  Em  apenas  uma

disciplina optativa se tem a garantia documental que as temáticas de gênero serão trabalhadas,

entretanto,  a  demanda  em relação  as  temáticas  de  gênero  não  vêm sendo  supridas  pela

disciplina optativa por que ela estava a 7 anos sem ser ofertada acarretando uma carência para

formação acadêmica de muitos/as alunos/as, levando em consideração a urgência mostrada

nessa pesquisa em se debater sobre gênero no curso de Geografia Licenciatura.

 A análise dos questionários e do grupo focal nos possibilitaram entender como essas

discussões aparecem durantes as aulas, como colocado pelos/as alunos/as a tendência é essas

questões surgirem das próprias necessidades dos/as alunos/as de debater a cerca desses temas

e muitas vezes essas discussões se tornam difíceis por parte de alunos/as mais conservadores

em relação a temática que desconhecem sua importância metodológica e seus conceitos. 

Assim,  destaco  a  importância  das  temáticas  de  gênero  estarem  mais  presente  no

currículo do curso de Geografia Licenciatura não como uma imposição, mas sim como ponto

importante para o entendimento dos Estudos de Gênero como objeto de pesquisa da ciência

geográfica,  uma  forma  dos/as  alunos/as  que  desconhecem  essa  temática  criarem
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conhecimento e mais possibilidades de trabalhar com elas durante sua graduação e após em

sala de aula, e também para aqueles alunos/as que não vão lecionar serve para vida de cada

um, por que falar de igualdade e (des)construir padrões não é para um grupo apenas, mas para

todos/as que acreditam em uma sociedade mais igualitária, com menos preconceito, menos

exclusão e sofrimento.

Por mais que essas temáticas apareçam hora ou outra em sala de aula, elas precisão

estar  registradas  nos  documentos  do  curso,  para  uma  melhor  visibilidade  e  para  uma

identificação dos/as alunos/as das temáticas como objeto de pesquisa da Geografia e para

desconstruirmos aos poucos esse preconceito com os Estudos de gênero que alguns alunos/as

da Geografia ainda possuem. Só com trabalho constante em relação as temáticas de gênero o

curso  vai  conseguir  dar  oportunidade  aqueles/as  alunos/as  que  tem  interesse  em

pesquisar/trabalhar com as temáticas de gênero,  bem como, efetivar um grupo de estudos

como  alguns  alunos  e  algumas  alunas  demonstrando  interesse  em  fazer  ao  longo  desta

pesquisa.

 Ao final desta escrita cabe pensar o quanto foram importantes os caminhos percorridos

até aqui,  quantos debates, conversas, problematizações sobre os Estudos de Gênero foram

sendo vivenciados, compartilhados, quantas desconstruções, quantos lugares essa temática foi

percorrendo,  é  esperançoso  de  mais  finalizar  uma  etapa  sabendo  que  ela  ainda  vai

proporcionar  muitas  reflexões  e  que  em alguns  lugares  as  discussões  feitas  nesse  estudo

ganharam espaços e promoveram mais desconstruções.
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Apêndices

Apêndice  A –  Questionário  para  os/as  acadêmicos/as  sobre  as  questões  de  gênero  no
currículo do curso de Geografia Licenciatura
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA INFORMAÇÃO

GEOGRAFIA LICENCIATURA

ÉVELIN PELLEGRINOTTI RODRIGUÊS
ORIENTADORA PAULA REGINA COSTA RIBEIRO
COORIENTADOR SOLISMAR FRAGA MARTINS

Prezados/as  participantes,  este  questionário  é  parte  integrante  da  pesquisa  de  TCC  “Os
Estudos de gênero no currículo do curso de Geografia Licenciatura da Universidade Federal
do Rio Grande - FURG”, do curso de Geografia Licenciatura da Universidade Federal do Rio
Grande – FURG. As discussões aqui levantadas têm como objetivo identificar os estudos de
gênero  no  currículo  do  curso  em  questão.  
Sua participação é muito importante para essa pesquisa, agradeço a sua colaboração! 
Qual sua idade?
Qual semestre da graduação você está?

1. Qual a cor ou a raça que você identifica como a sua?
(  ) Branca
(  ) Preta
(  ) Parda
(  ) Amarela
(  ) Indígena
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(  ) Nenhuma das listadas acima

2. Você ingressou na universidade pelo sistema de cotas?
(  ) Sim
(  ) Não

3. Por que você optou por esse curso?
(  ) Profissão desejada
(  ) Sempre desejei fazer o curso
(  ) Escolhi de acordo com minhas preferências pessoais
(  ) Era o mais fácil de entrar
(  ) Está relacionado ao meu trabalho
(  ) Por oportunidades profissionais
(  ) Por oportunidades salariais
(  ) Por garantias futuras
(  ) Por influência de amigos
(  ) Escolhi o curso que me parece mais de acordo com minhas aptidões e capacidades
(  ) Por influências de familiares
(  ) Pela qualidade do curso oferecido

4. Qual a sua expectativa ao fazer esse curso?
(  ) Alcançar o primeiro emprego
(  ) Minha recolocação no mercado de trabalho
(  ) Melhoria do cargo/salário
(  ) Aperfeiçoamento

5. A respeito de sua identidade sexual, você se identifica como?
(  ) Heterossexual
(  ) Bissexual
(  ) Lésbica
(  ) Homossexual
(  ) Prefiro não declarar

6. Atualmente, de qual religião você diria ser?
(  ) Nenhuma
(  ) Agnóstica
(  ) Católica
(  ) Protestante (evangélico, batista, mórmon, calvinista, luterano, testemunha de Jeová ou
outro)
(  ) Espírita Kardecista
(  ) Afro-brasileira (Umbanda, Candomblé)
(  ) Budista
(  ) Muçulmana
(  ) Judaica
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(  ) Acredito em Deus, mas não sigo nenhuma religião
(  ) Prefiro não declarar

7. Você pretende lecionar?
(  ) Sim
(  ) Não

8. Você já ouviu falar em estudos de gênero?
(  ) Sim
(  ) Não

9. Você já ouviu falar em desigualdade entre homens e mulheres?
(  ) Sim
(  ) Ouvi mais não tenho interesse no assunto
(  ) Ouvi e tenho interesse no assunto
(  ) Não

10. No curso de Geografia você identifica a temática de gênero no currículo?
(  ) Sim
(  ) Sim, mas poucas vezes
(  ) Sim, com bastante frequência
(  ) Não 

11. No curso de Geografia você identifica a temática de gênero no currículo? Se a resposta for
afirmativa em que momentos e espaços?

12. Você já fez alguma leitura indicada por professor/a do curso sobre as relações de gênero?
(  ) Sim
(  ) Sim e quero mais abordagens sobre o assunto
(  ) Sim, mas não gostei
(  ) Não

13. Você identifica as temáticas de gênero como?
(  ) Objeto de pesquisa da Geografia
(  ) Faz parte dos estudos da Geografia, mas não me interessam
(  ) Faz parte dos estudos da Geografia e tenho interesse 
(  ) Não faz parte da ciência Geográfica

14. Você acha importante para sua formação os Estudos de Gênero?
(  ) Sim
(  ) Não
(  ) Ainda não posso opinar

15. Você considera importante a promoção da igualdade de gênero?
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(  ) Sim
(  ) Sim e busco promover 
(  ) Sim, mas não sei como promover
(  ) Não

16. Você identifica preconceito contra a mulher na sociedade brasileira?
(  ) Sim, muito
(  ) Sim, moderadamente
(  ) Sim, um pouco
(  ) Sim, principalmente contra a mulher negra
(  ) Não

17. Você identifica preconceito contra a mulher na sociedade brasileira? Em caso afirmativo, 
que preconceitos você identifica?

18. Você identifica preconceito contra o homem na sociedade brasileira?

(  ) Sim, muito

(  ) Sim, moderadamente

(  ) Sim, um pouco

(  ) Sim, principalmente contra a homem negro

(  ) Não

19. Você identifica preconceito contra o homem na sociedade brasileira? Em caso afirmativo, 
que preconceitos você identifica?

20. Na universidade, você já sofreu preconceito?
(  ) Sim. Sofri preconceito 
(  ) Sim. Sofri preconceito por ser mulher e pela minha idade
(  ) Sim. Sofri preconceito pela minha idade
(  ) Sim. Por outro motivo.
(  ) Não

21. Você gostaria de participar de um grupo focal sobre currículo e os estudos de gênero?
(  ) Sim
(  ) Não

22. Em caso afirmativo qual o melhor turno para o grupo focal?
(  ) Manhã 8:30 às 11:30
(  ) Tarde 14:00 às 17:00
(  ) Vespertino 16:00 às 19:00
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Apêndice B: Termo de consentimento livre e esclarecido.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário(a), em uma pesquisa. Após ser
esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine
ao final deste documento, que será em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador
responsável. 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:

Título do Projeto: Os Estudos de Gênero no currículo do curso de Geografia Licenciatura da
Universidade Federal do Rio Grande - FURG
Pesquisador Responsável: Évelin Pellegrinotti Rodriguês
Telefone para contato do pesquisador(a): (53) 984859932
JUSTIFICATIVA, OBJETIVOS E PROCEDIMENTOS: 

A pesquisa  se  justifica  para compreensão  da  importância  dos  Estudos de  Gênero para a

formação  dos/das  licenciandos/as  do  curso  de  Geografia  Licenciatura. O  objetivo  desse

projeto é Investigar as temáticas de gênero no Currículo e no Projeto Político Pedagógico do

curso de Geografia Licenciatura.

Analisar  os  entendimentos  dos/as  licenciandos/as  sobre  as  questões  de  gênero  e  a

importância dessa temática no curso de Geografia. O(s) procedimento(s) de coleta de dados

será/serão da seguinte forma: Um encontro, grupo focal com duração de 2h.

A participação no estudo não acarretará  custos para você e  não será disponível  nenhuma
compensação financeira adicional.

DECLARAÇÃO DO(A) PARTICIPANTE OU DO(A) RESPONSÁVEL PELO(A)
PARTICIPANTE:

Eu,______________________________________, abaixo assinado, concordo em participar
do  estudo  _______________________________________________.  Fui  informado(a)
pelo(a) pesquisador(a)______________________________________
dos objetivos da pesquisa acima de maneira clara e detalhada, esclareci minhas dúvidas e
recebi uma cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido.  Foi-me garantido que
posso  retirar  meu  consentimento  a  qualquer  momento,  sem  que  isso  leve  a  qualquer
penalidade. Autorizo (   )  Não autorizo (   ) a publicação de eventuais fotografias que o(a)
pesquisador(a) necessitar obter de mim, de minha família, do meu recinto ou local para o uso
específico em sua dissertação ou tese.  
Local e data:________________________________________/______/_____.
Nome:_________________________________________________________
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Assinatura do sujeito ou responsável:______________________________________
Assinatura do(a) pesquisador(a):___________________________________________

Anexos

Anexo 01: Disciplinas que possuem e não possuem plano de Ensino. 

Anexo 02: Disciplinas que possuem e não possuem plano de Ensino. 
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Anexo 03: Plano de Ensino Geografia da População
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Anexo 04: Plano de Ensino Geografia e Gênero 
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Anexo 05: Projeto Político Pedagógico do Curso

 



70



71



72



73



74



75



76



77



78



79



80



81


	1 Introdução
	2 Justificativa
	3 Objetivos Gerais
	3.1 Objetivos específicos
	4 Referencial Teórico
	4.1 Gênero
	4.2 Gênero e Geografia
	4.3 Currículo, Gênero e Geografia
	5 Metodologia
	5.1 Análise documental: Gênero nos documentos do curso
	5.2 Análise do questionário: olhares dos alunos/as do curso sobre as questões de gênero no currículo
	5.3 Grupo Focal
	6 Considerações finais
	Apêndices
	Apêndice A – Questionário para os/as acadêmicos/as sobre as questões de gênero no currículo do curso de Geografia Licenciatura
	Apêndice B: Termo de consentimento livre e esclarecido.
	Anexos
	Anexo 01: Disciplinas que possuem e não possuem plano de Ensino.
	Anexo 02: Disciplinas que possuem e não possuem plano de Ensino.
	Anexo 03: Plano de Ensino Geografia da População
	Anexo 04: Plano de Ensino Geografia e Gênero
	Anexo 05: Projeto Político Pedagógico do Curso

